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Introdução/Objetivo: A vacinação contra o tétano constitui-se como uma das principais 
estratégias de prevenção à doença por que é provocada pela ação da bactéria Clostridium 
tetani. Por se tratar de uma doença com elevada taxa de mortalidade quando não tratada 
adequadamente, a imunização é reconhecida como medida fundamental de proteção 
individual e coletiva, contribuindo para a redução significativa da incidência de casos ao 
longo dos anos. Sendo assim, o objetivo deste estudo é elucidar a importância da vacinação 
como uma estratégia de prevenção do tétano, destacando o perfil de cobertura vacinal no 
município de Ijuí-RS. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico utilizando dados 
públicos disponíveis no Conselho Nacional de Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde. 
Resultados e Discussões: No Brasil, o Programa Nacional de Imunizações (PNI) inclui desde 
a infância a aplicação da vacina tríplice bacteriana (DTP), que protege contra difteria, tétano e 
coqueluche, com reforços ao longo da vida adulta. Ademais, as gestantes recebem a vacina 
dTpa ou dT, como forma de garantir a imunização materna e a proteção passiva ao 
recém-nascido. Tais medidas visam manter níveis adequados de cobertura vacinal, evitando o 
surgimento de casos e óbitos. A cobertura vacinal da dTpa Adulto no município de Ijuí - RS 
apresenta-se entre as mais altas em relação às demais vacinas, em torno de 90%, 
posicionando-se próxima a vacinas tradicionalmente bem aceitas como BCG e Hepatite B. 
Em comparação, diversas outras vacinas apresentam coberturas na faixa de 60–80%, o que 
torna a dTpa Adulto uma das de maior adesão na população local. Esse patamar elevado 
sugere boa aceitação da vacina pela população de Ijuí e/ou eficácia das estratégias de 
campanha e oferta vacinal no município. Fatores possíveis incluem maior conscientização 
sobre a importância da dTpa na proteção contra tétano, difteria e coqueluche em adultos, 
campanhas direcionadas, fácil acesso aos serviços de vacinação e recomendação de possuir o 
calendário vacinal em dia para trabalho. A análise evidenciou que, embora existam avanços 
significativos em nível nacional na oferta de vacinas, ainda existem áreas com cobertura 
abaixo do recomendado pelo Ministério da Saúde com altos índices de mortalidade. Esses 
resultados apontam a influência de fatores como desigualdade no acesso aos serviços de 
saúde, falta de informação e hesitação vacinal. Conclusão: Dessa forma, a investigação sobre 
a vacinação contra o tétano e a cobertura vacinal permite compreender a relevância da 
manutenção de estratégias educativas e de políticas públicas voltadas ao fortalecimento da 
imunização. A ampliação da adesão populacional, associada à análise sistemática de dados e 
gráficos epidemiológicos, mostra-se essencial para assegurar o controle da doença e a 
promoção da saúde coletiva. Palavras-chave: Vacinação; Imunização; Tétano. 


